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PERCEPÇÕES DOS ALUNOS EM RELAÇÃO AO ENSINO DE FARMACOLOGIA E SUAS ARTICULAÇÕES COM O PROCESSO DE ENFERMAGEM.
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O ensino de farmacologia no curso de Enfermagem da UEMS, Unidade de Dourados está articulado ao Processo de Enfermagem, que se constitui como método cientifico a fim de orientar e qualificar a assistência de forma sistemática e humanizada para assim prestar os cuidados de enfermagem. O PE é constituído de cinco fases que estão interligadas: avaliação, diagnóstico, planejamento, intervenções de enfermagem e avaliação.  A aproximação com o PE no ensino da farmacologia ocorreu através do Método de Apoio ao Raciocínio Clinico no Ensino da Farmacologia aplicada à Enfermagem (MARCEFE), estratégia constituída de estudos de caso clínicos reais e editados, que visam reforçar o diálogo da teoria com a prática, bem como o entrelaçamento da farmacologia com os modelos teóricos da enfermagem e taxonomias para os diagnósticos, intervenções e resultados de enfermagem. O objetivo dessa pesquisa foi conhecer e compreender as percepções dos alunos em relação ao ensino de farmacologia e suas articulações com o processo de enfermagem. Tratou-se de pesquisa descritiva, exploratória e qualitativa, empregando grupo focal realizado no primeiro semestre de 2016. Os participantes de pesquisa foram nove acadêmicas matriculadas na disciplina de Farmacologia Aplicada à Enfermagem II, do curso de Enfermagem, da Universidade Estadual do Mato grosso do Sul (UEMS), Unidade de Dourados, e que vivenciaram o MARCEFE. Todas concordaram em participar da pesquisa através de um termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE). Esta pesquisa está vinculada a um projeto maior Ensino de Farmacologia Aplicada à Enfermagem: análise das estratégias didático-pedagógicas aprovado pelo CEP da UEMS com o parecer 1.447.448.. A análise de dados teve como aporte teórico o Pensamento Crítico e Reflexivo em Enfermagem e o trajeto analítico deu-se através da Interpretação de Sentidos. Os resultados apontaram o estranhamento inicial à articulação da farmacologia com o PE, mas à medida que foram prosseguindo, tornou- se mais tranquilo o manuseio das linguagens padronizadas de enfermagem – NANDA, NIC e NOC, além disso, houve um avanço enorme no manuseio destas taxonomias. As dificuldades relatadas foram apenas iniciais, mas atenuadas no decorrer da disciplina. O acesso aos livros contendo as taxonomias NIC e NOC foi mais difícil. O emprego deste método tornou o ensino da farmacologia mais significativo e contextualizado, tendo impacto nas aulas práticas de enfermagem, bem como a correlação dos núcleos conceituais da farmacologia com o cuidado de enfermagem. Concluiu- se que o ensino de farmacologia articulado ao PE, contribuiu para uma formação de futuros enfermeiros mais cientes do PE, fortalecendo uma perspectiva de cuidado mais integral e qualificada. Além disso, o PE aproxima o enfermeiro com o paciente possibilitando uma analise critica da condição do paciente e a atuação dos profissionais, articulando-se com outros saberes, dentre elas a farmacologia.
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